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Ementa 

Este curso tem por objetivo compreender o cinema como uma arte contemporânea que se 

desenvolve no bojo da modernidade capitalista, inicialmente como registro documental do 

mundo e, posteriormente, mesmo mantendo esta vertente, tornando-se a arte ficcional com 

grande capacidade de recriar o mundo contemporâneo, fazendo convergir os diversas modos 

de construção das expressões artísticas para um anova arte, qual seja a do filme. Pretende-se 

inicialmente relacionar o cinema com a modernidade industrial e em seguida compreender 

alguns dos mais expressivos movimentos cinematográficos na curta história dessa arte, tais 

como o cinema soviético, o expressionismo alemão, o neorrealismo italiano e a nouvelle vague. 

No âmbito do cinema no Brasil pretende-se explorar a contribuição do cinema novo e as novas 

expressões do cinema na atualidade. Logo o curso se constitui não só em exploração de uma 

bibliografia quanto de uma cinematografia mínima. As unidades que comporão o curso serão as 

seguintes: 

 

1. Cinema e modernidade. O cinema como fruto das transformações do capitalismo. Seu 

surgimento na era da reprodutibilidade. 

2. O cinema de origem. O cinema como representação do imediato.  

3. O cinema russo do início do século XX: revolução estética. O cinema verdade de Vertov. 

O cinema de Eisenstein. 

4. O cinema ficcional na Europa ocidental no século XX.  

4.1 O expressionismo alemão 

4.2 O neorrealismo italiano 

4.3 A nouvelle vague na França 

4.4 O surrealismo (Bunuel) 

4.5 O cinema novo no Brasil 

5. O cinema como indústria cultural: a afirmação do cinema norte-americano, a produção 

Cult e a produção de massa 

6. O cinema documentário e sua expressão na atualidade: Os clássicos do documentário, 

Jean Rouch (o cinema verdade) e o cinema direto. Cinema documentário no Brasil.  

7. Os cinemas da atualidade: experimentos pós-modernos, cinemas em todas as latitudes 

(Cinema no leste europeu, Índia e China) 
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Oscar Welles – Cidadão Kane.1941. 
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Fritz Lang. O Vampiro de Dusseldorf. 1931. 
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